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DOMINGO XXXIV - TEMPO COMUM
EVANGELHO Lc 23, 35-43   

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo Segundo São 
Lucas

Naquele tempo, os chefes dos judeus zombavam de 
Jesus, dizendo: «Salvou os outros: salve-Se a Si mesmo, 
se é o Messias de Deus, o Eleito». Também os soldados 
troçavam d’Ele; aproximando-se para Lhe oferecerem 
vinagre, diziam: «Se és o Rei dos judeus, salva-Te a Ti 
mesmo». Por cima d’Ele havia um letreiro: «Este é o Rei 
dos judeus». Entretanto, um dos malfeitores que tinham 
sido crucificados insultava-O, dizendo: «Não és Tu o 
Messias? Salva-Te a Ti mesmo e a nós também». Mas o 
outro, tomando a palavra, repreendeu-o: «Não temes 
a Deus, tu que sofres o mesmo suplício? Quanto a nós, 
fez-se justiça, pois recebemos o castigo das nossas 
más ações. Mas Ele nada praticou de condenável». E 
acrescentou: «Jesus, lembra-Te de Mim, quando vieres 
com a tua realeza». Jesus respondeu-lhe: «Em verdade 
te digo: Hoje estarás comigo no Paraíso».

Palavra da salvação. 

MEDITAÇÃO DOMINICAL
A REALEZA DE CRISTO: O EXEMPLO A SEGUIR

Encerramos neste domingo o ano litúrgico do tempo 
comum com a celebração da Solenidade de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo. Esta solenidade 
coloca-nos frente à realeza do Rei Jesus e foi criada em 
1925, pelo Papa Pio XI. 

Somos convidados, assim, a avaliar a nossa vida à luz 
de todo ano litúrgico: como foi a nossa resposta ao 
convite de Jesus para fazermos parte do Seu reino? O 
tema do reino forma o centro de toda a pregação de 
Jesus, tendo, como tal, contado várias parábolas a este 
respeito. É-nos reforçada a necessidade de acolhermos 
este reino na vida quotidiana como cristãos e de nos 
tornarmos instrumentos ao serviço do reino. 

A nossa sociedade tem uma noção clara de quem é rei e 

do que constitui a realeza de um rei. Alguém que exerce 
um domínio, os senhores ricos e poderosos deste mundo, 
aquele que mandam, etc. Mas é de grande importância 
perguntar de que forma é que entendemos a realeza de 
Jesus. Para isso, o Evangelho deste domingo leva-nos 
a meditar o último momento na vida terrena de Jesus 
na cruz, no contexto da Paixão, e forma a podermos 
contemplar a Sua realeza. O diálogo na cruz entre Cristo 
e o ladrão, com a promessa do paraíso (Lc 23,35-43). 

Compreendemos que a Sua realeza consta naquele 
que foi esmagado na cruz e é o cordeiro imolado 
cujo sangue foi derramado pela remissão dos nossos 
pecados. Por isso, é com muita alegria que Jesus, Cristo 
Rei, nos convida para o Seu banquete. Em paz e unidos 
celebremos a realeza divina de Jesus. Ele venceu todo 
o pecado e a morte, tornando-Se Senhor do Universo. 
Uma realeza que tem como lema o dom da entrega e 
do serviço. 

Jesus Cristo, Rei do Universo, é o modelo perfeito para 
os Cristãos de hoje: chamados e enviados pelo batismo 
a servir a sociedade com amor e paixão. Vemos em Jesus 
Cristo, a Sua ternura e misericórdia para com todos 
os homens atribulados. O cristão é rei na medida em 
que aceita o convite para se tornar discípulo e amigo 
do bem, procurando ser a imitação de Jesus Cristo, 
Rei do Universo.  Além disso, é no sofrimento que se 
concretiza a sua realeza. 

Peçamos ao Senhor para que nos conceda o dom de 
servir e a alegria de partilhar a nossa riqueza espiritual 
com os outros. Que Jesus Cristo, Rei do Universo, venha 
reinar nos corações de cada homem. 

Pista de Reflexão

Será que na minha rotina quotidiana procuro servir os 
meus irmãos?

Votos de boa semana.

O Pároco,

Pe. Andrew Prince
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O que é o Advento?

É o tempo de preparação para o Natal. Advento vem 
do latim e significa vinda ou chegada. É um tempo em 
que partilhamos a atitude do povo judeu, que esperava 
ansiosamente a chegada do Messias, aquele que viria 
libertar o povo. Recordamos a história de Israel e vemos 
como as promessas dos profetas se cumpriram em Jesus. 
Recordamos a sua vinda na história, há 2000 anos, mas 
também nos concentramos na nossa preparação pessoal, 
para que Jesus possa nascer mais na nossa vida.

Quanto tempo dura o Advento?

A Advento inclui os 4 domingos antes do Natal, 
começando no domingo que normalmente calha próximo 
do 30 de novembro. Termina no dia 24 de dezembro. 
É com este tempo que começa o novo ano litúrgico. A 
partir de 17 de dezembro (exceto o domingo) começam 
a usar-se leituras próprias da preparação próxima do 
Natal. Nestes 8 dias, a antífona do Aleluia começa com 
uma exclamação de chamamento dirigida a Jesus: “Ó 
Sabedoria… vinde ensinar-nos!” “Ó Emanuel… vinde 
salvar-nos!” etc. Este tipo de exclamações fez com que 
a imagem de Maria grávida se passasse a conhecer 
como a “Senhora do Ó.”

Qual é o sentido da coroa de Advento?

Juntamente com o Presépio (é bonita a tradição de 
só lá colocar o menino na noite de 24) e a árvore de 
Natal, a coroa de advento é um símbolo decorativo 
que ajuda a preparar o Natal. As 4 velas representam 
os 4 domingos do Advento e, como se vão acendendo 
progressivamente, vamos tendo a sensação de que 
à medida que o Natal se vai aproximando, a luz vai 
aumentando. Normalmente, vemo-la nas igrejas, mas 
pode fazer-se em casa. Pode ser uma forma bonita de 
aproximar a liturgia da vida diária da família, repetindo 
à mesa o ritual que se fez no início da missa.

Pe.  Luís Onofre Pinto, sj

ACREDITOU PELA FÉ E CONCEBEU PELA FÉ
Peço-vos que repareis no que diz o Senhor ao estender 
a mão para os seus discípulos: Estes são minha mãe e 
meus irmãos e Quem fizer a vontade de meu Pai, que 
Me enviou, esse é meu irmão, minha irmã e minha 

mãe. Porventura não fez 
a vontade do Pai a Virgem 
Maria, que acreditou pela 
fé e concebeu pela fé, que 
foi escolhida para que 
d’Ela nascesse a salvação 
entre os homens e que foi 
criada por Cristo antes de 
Cristo ter sido criado n’Ela? 
Maria cumpriu, e cumpriu 

perfeitamente, a vontade do Pai; e, por isso, Maria tem 
mais mérito por ter sido discípula de Cristo do que por 

ter sido mãe de Cristo; mais ditosa é Maria por ter sido 
discípula de Cristo do que por ter sido mãe de Cristo. 
Portanto, Maria era bem-aventurada, porque, antes de 
dar à luz o Mestre, trouxe O no seio. 

Vê se não é como digo. Passava o Senhor, acompanhado 
da multidão e fazendo milagres divinos. E uma mulher 
exclamou: Bem-aventurado o ventre que Te trouxe. 
Ditoso o ventre que Te trouxe. E o Senhor, para que se 
não buscasse a felicidade na natureza material da carne, 
que respondeu? Mais felizes os que ouvem a palavra de 
Deus e a põem em prática. Por isso também Maria era 
feliz porque ouviu a palavra de Deus e a pôs em prática; 
guardou mais a verdade de Cristo na sua mente do que 
o corpo de Cristo no seu seio. Cristo é verdade; Cristo 
é carne. Cristo é verdade no espírito de Maria, Cristo 
é carne no seio de Maria; é mais o que está no espírito 
do que o que se traz no seio. 

Maria é santa, Maria é bem-aventurada. Mas é mais 
importante a Igreja do que a Virgem Maria. Porquê? 
Porque Maria é uma parte da Igreja, membro santo, 
membro excelente, membro supereminente, mas apesar 
disso membro do corpo total. Se é membro do corpo, é 
certamente mais o corpo do que o membro. A cabeça é 
o Senhor, e Cristo total é a cabeça e o corpo. Que mais 
direi? Temos no corpo da Igreja uma cabeça divina, 
temos a Deus por cabeça.

Reparai, portanto, em vós mesmos, irmãos caríssimos. 
Também vós sois membros de Cristo, também vós sois 
corpo de Cristo. Vede como o sois, quando Ele diz: 
Eis minha mãe e meus irmãos. Como sereis mãe de 
Cristo? Todo aquele que ouve e pratica a vontade de 
meu Pai que está nos Céus, esse é meu irmão, minha 
irmã e minha mãe. Quando diz «irmãos» e «irmãs», fala 
evidentemente da mesma e única herança. 

É uma só, na verdade, a herança. Por isso, a misericórdia 
de Cristo, que sendo único não quis ficar só, fez de nós 
herdeiros do Pai e herdeiros consigo.

Liturgia das Horas, Memória da Apresentação da Nossa Senhora: Dos 
Sermões de Santo Agostinho, Bispo, (Sermo 25, 7-8: PL 46, 937-938).
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- A celebração penitencial do Advento realiza-se de 
acordo com o seguinte calendário:

Caparide: no dia 30 de novembro, às 11h00;

Tires: no dia 07 de dezembro, com a seguinte 
organização: das 15h00 às 16h00 – catequizandos; e 
das 16h00 às 17h30 –  adultos.

- Ordenações diaconais no Mosteiro dos Jerónimos: o 
Cardeal-Patriarca de Lisboa, D. Manuel Clemente, vai 
presidir, dia 01 de dezembro, às 15h30, no Mosteiro dos 
Jerónimos, à ordenação de cinco diáconos.

- No dia 08 de dezembro celebra-se o aniversário da 
Paróquia. Apenas será celebrada a Eucaristia das 11h15, 
seguindo-se um almoço partilhado no salão paroquial 
e uma tarde de convívio.

- O retiro paroquial do Advento realiza-se no dia 14 de 
dezembro das 10h00 às 16h30 na Igreja de São José de 
Caparide. Estão abertas as inscrições. Os interessados 
podem inscrever-se junto da D.ª Olga (catequista).


